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I – Resultados do mês (comparativo Abril/2020 – Abril/2019)
Em abril de 2020, as exportações do agronegócio atingiram valor recorde para os meses de abril, suplantando pela primeira vez a barreira de US$ 10 bilhões. O recorde anterior de exportação para os meses de abril ocorreu em abril de 2013, quando as exportações foram de US$ 9,65 bilhões. As exportações recordes deste mês de abril de 2020 alcançaram US$ 10,22 bilhões, valor 25,0% superior aos US$ 8,18 bilhões exportados em abril de 2019. 
O recorde foi obtido em função do incremento do índice de quantum das exportações, que cresceu 31,0% na comparação entre abril de 2020 e abril de 2019. Esse índice foi influenciado, principalmente, pelo incremento do volume exportado de soja em grão, que cresceu 73,4% ou quase 7 milhões de toneladas, sendo a China o principal país demandante. O aumento das exportações de soja em grão de US$ 3,30 bilhões em abril de 2019 para US$ 5,46 bilhões (+US$ 2,16 bilhões), explica o aumento total das exportações em valor (+ US$ 2,04 bilhões). Quanto ao índice de preços das exportações, o indicador caiu 4,6%, influenciando negativamente o valor exportado.
Nesse contexto de crise internacional do COVID-19, houve forte crescimento da demanda por soja brasileira, com antecipação das exportações do produto, o que levou as vendas externas do agronegócio ao crescimento observado. Essa elevação aliada à redução da demanda pelos demais produtos da balança comercial (-27,1%) ajudou a aumentar a participação dos produtos do agronegócio no total exportado pelo Brasil, participação que atingiu patamar recorde de 55,8%. Em abril de 2019, a participação do agronegócio no total das exportações era de 42,2%.
Por outro lado, as importações de produtos do agronegócio caíram de US$ 1,21 bilhão em abril de 2019 para US$ 1,01 bilhão de 2020 (-16,7%).

I.a – Setores do Agronegócio
As exportações dos cinco principais setores exportadores do agronegócio subiram de 85,9% de participação em abril de 2019 para 90,3% em abril de 2020. Os cinco principais setores exportadores foram: complexo soja (59,7%), carnes (12,6%), produtos florestais (8,9%), complexo sucroalcooleiro (5,1%) e café (4,0%). O aumento da participação dos cinco principais setores é função do crescimento expressivo da participação do complexo soja, que passou de 47,2% de participação em abril de 2019 para 59,7% de participação em abril de 2020.
Os vinte demais setores exportadores do agronegócio reduziram sua participação de 14,1% em abril de 2019 para 9,7% em abril de 2020. O valor exportado por esses setores diminuiu de US$ 1,15 bilhão em abril de 2019 para US$ 988,03 bilhões (-14,0%), demonstrando dificuldade na diversificação da pauta exportadora brasileira nesse período de crise internacional. Além de demonstrar uma concentração das exportações do agronegócio entre os principais setores exportadores.
O complexo soja foi o principal setor exportador do agronegócio brasileiro em abril de 2020 em valor. Suas exportações foram responsáveis por quase 60% do valor exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio ou um terço do valor total exportado pelo Brasil em abril (US$ 6,10 bilhões de US$ 18,31 bilhões). Esse valor foi recorde da série. As vendas externas de soja em grão foram responsáveis quase 90% das vendas do setor, com US$ 5,46 bilhões (+65,2%). O volume exportado de 16,3 milhões também foi recorde da série, com uma quantidade cerca de 7,0 milhões de toneladas superior àquela exportada em abril de 2019. A quantidade exportada representou 13,6% das 120,33 milhões de toneladas previstas para a safra 2019/2020 pela Companhia Nacional de Abastecimento – CONAB e 22,0% da quantidade total exportada de soja em grãos pelo Brasil em 2019 (74,06 milhões de toneladas). A China foi o principal país importador, adquirindo 11,79 milhões de toneladas em abril de 2020 ou 72,3% da quantidade total exportada. Em abril de 2019, o país asiático havia importado 6,46 milhões de toneladas ou 68,7% da quantidade total exportada. Caso se examine o incremento do valor exportado, percebe-se uma elevação de US$ 1,69 bilhão nas exportações de soja em grão para a China, que passaram de US$ 2,26 bilhões para US$ 3,95 bilhões (+74,6%). A cifra respondeu por quase todo o aumento das exportações brasileiras do agronegócio nesse mês de abril. Ainda no complexo soja, as exportações de farelo de soja também foram recordes em quantidade, atingindo 1,66 milhão de toneladas (+16,6%). O valor exportado de farelo de soja foi de US$ 557,84 milhões (+10,3%). As vendas externas de óleo de soja também subiram em valor, passando de US$ 47,91 milhões em abril de 2019 para US$ 86,93 milhões em abril de 2020 (+81,4%).
As carnes ficaram na segunda posição entre os principais setores exportadores, com exportações de US$ 1,28 bilhão em abril (+1,4%). Assim como no complexo soja, a China foi novamente o país de destaque na demanda pelas carnes brasileiras, passando de US$ 224,41 milhões adquiridos em abril de 2019 para US$ 490,57 milhões em abril de 2020 (+118,6%). A participação chinesa em valor nas exportações brasileiras de carnes subiu de 17,7% em abril de 2019 para 38,2% ou 20,5 pontos percentuais. As vendas externas de carne bovina atingiram US$ 576,29 milhões (+11,8%). A China foi o país responsável pela expansão das exportações brasileiras de carne bovina. O país asiático aumentou as aquisições em 183,1% em valor, passando de US$ 102,29 milhões em abril de 2019 para US$ 289,63 milhões em abril de 2020. O valor importado pela China foi de 50,3% do valor total exportado pelo Brasil de carne bovina em abril de 2020. Caso se some às exportações para a China as exportações para a província chinesa de Hong Kong, que foram de US$ 66,94 milhões em abril de 2020, a participação chinesa suplantou 60% das exportações brasileiras de carne bovina. As exportações de carne de frango caíram 14,5%, passando de US$ 592,05 milhões em abril de 2019 para US$ 506,44 milhões em abril de 2020. Os principais mercados importadores de carne de frango do Brasil em abril foram: China (US$ 112,06 milhões; + 32,7%); Japão (US$ 55,91 milhões; -21,8%); Arábia Saudita (US$ 53,11 milhões; -21,9%); União Europeia (US$ 44,37 milhões; -33,4%) e Emirados Árabes Unidos (US$ 43,48 milhões; -28,1%). O único mercado mencionado acima com crescimento das exportações foi a China, que aumentou sua participação nas exportações brasileiras de carne de frango de 14,3% em abril de 2019 para 22,1% em abril de 2020. As exportações brasileiras de carne suína aumentaram de US$ 124,26 milhões em abril de 2019 para US$ 163,87 milhões em abril de 2020 (+31,9%). Novamente a China foi o país de destaque, aumentando a participação de 30,3% em abril de 2019 para 54,2% em abril de 2020.
As exportações de produtos florestais caíram 21,3%, atingindo US$ 911,54 milhões em abril de 2020. O principal produto exportado pelo setor é a celulose. A demanda por esse polímero natural diminuiu 6,2% em quantidade entre abril de 2019 e abril 2020. O preço internacional do produto caiu 25,2%. Como resultado, o valor exportado de celulose caiu 29,8%, chegando a US$ 487,66 milhões. Os outros produtos de exportação do setor também apresentaram queda nas vendas externas: madeiras e suas obras (US$ 264,48 milhões; -8,8%) e papel (US$ 159,16 milhões; -8,4%).
As exportações do complexo sucroalcooleiro subiram 45,5% entre abril de 2019 e 2020, passando de US$ 358,90 milhões em abril de 2019 para US$ 522,17 milhões em abril de 2020. A queda da produção indiana de cana de açúcar na safra 2019/2020 em cerca de 5,0 milhões de toneladas, em função de redução na área plantada e produtividade, ajudou o Brasil a expandir as exportações de açúcar. As vendas externas de açúcar subiram de US$ 354,56 milhões em abril de 2019 para US$ 475,05 milhões em abril de 2020 (+34,0%). A quantidade exportada de açúcar aumentou 27,5% no período em análise, enquanto o preço teve elevação de 5,1%, chegando a US$ 306 por tonelada. Além da expansão das exportações de açúcar, as vendas externas de álcool subiram 1.408% em valor, passando de US$ 3,04 milhões em abril de 2019 para US$ 45,83 milhões em abril de 2020. 
Na quinta posição entre os principais setores exportadores ficou o café. As vendas externas do setor foram de US$ 411,14 milhões (+5,7%). O café verde respondeu por quase 90% das exportações do setor, com US$ 366,14 milhões exportados. A quantidade exportada caiu 0,3%, mas a expansão de 8,2% no preço médio de exportação possibilitou o aumento do valor exportado. Já as exportações de café solúvel caíram 8,8%, passando de US$ 44,75 milhões para US$ 40,82 milhões.
A análise acima foi dos cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro e revela a concentração das exportações brasileiras nesses setores, que responderam por 90,3% do valor exportado nesse mês de abril. Pode-se fazer uma análise sobre a ótica dos dez principais produtos exportados e verificar qual a participação desses produtos no valor exportado pelo agronegócio. Os dez principais produtos foram:  soja em grãos (US$ 5,46 bilhões 53,4% de participação); farelo de soja (US$ 557,84 milhões; 5,5% de participação); carne bovina in natura (US$ 509,13 milhões; 5,0% de participação); carne de frango in natura (US$ 488,05 milhões; 4,8% de participação); celulose (US$ 487,66 milhões; 4,8% de participação); açúcar de cana em bruto (US$ 401,89 milhões; 3,9% de participação); café verde (US$ 366,14 milhões; 3,6% de participação); papel (US$ 159,16 milhões; 1,6% de participação); carne suína in natura (US$ 153,99 milhões; 1,5% de participação); algodão não cardado nem penteado (US$ 141,39 milhões; 1,4% de participação). Somente esses dez produtos foram responsáveis por 85,4% do valor exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio. No mês de abril de 2019, as exportações desses mesmos dez produtos representavam 79,9% do valor total exportado. Ou seja, houve uma concentração das exportações brasileiras nesses dez produtos.
Quanto às importações, o valor adquirido do exterior nesse período de crise internacional tem diminuído. Em abril de 2019, o valor importado foi de US$ 1,21 bilhão, cifra que caiu para US$ 1,01 bilhão em abril de 2020. Os principais produtos importados foram: trigo (US$ 160,34 milhões; +8,2%); papel (US$ 60,53 milhões; -22,5%); álcool etílico (US$ 59,32 milhões; -36%); malte (US$ 52,50 milhões; +42,0%); cevada (US$ 35,42 milhões; +78,2%); azeite de oliva (US$ 34,25 milhões; -14,6%); borracha natural (US$ 30,46 milhões; +11,7%); outras rações para animais domésticos (US$ 27,84 milhões; +15,9%); alho (US$ 27,69 milhões; +49,3%); óleo de palma (US$ 22,64 milhões; +85,5%).
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
Em abril de 2020, as exportações brasileiras do agronegócio cresceram 53,3% para a Ásia, chegando a US$ 6,34 bilhões. Com o forte crescimento, a Ásia subiu 11,5 pontos percentuais de participação nas exportações do agronegócio brasileiro, passando de 50,6% em abril de 2019 para 62,0% em abril de 2020.
Somente outras três regiões apresentaram aumento das aquisições de produtos do agronegócio no período: União Europeia (US$ 1,50 bilhão; +9,6%); África (US$ 421,00 milhões; +11,8%); e Demais Países da Europa Ocidental (US$ 221,42 milhões; +68,4%).
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I.c – Países
Na análise por países o grande destaque é a China. O país asiático aumentou em 61,0% as aquisições de produtos do agronegócio brasileiro em abril de 2019, atingindo US$ 4,76 bilhões. O forte crescimento aumentou a participação da China para 46,6% nas exportações brasileiras do agronegócio. O país importou 72,3% da quantidade de soja em grão exportada pelo Brasil e 38,2% do valor total de todas as carnes exportadas. Além disso, a China adquiriu: celulose (US$ 223,84 milhões); algodão não cardado nem penteado (US$ 21,84 milhões); óleo de soja em bruto (US$ 11,79 milhões) e óleo de amendoim (US$ 7,82 milhões).
Os vinte principais países importadores do agronegócio brasileiro são apresentados na Tabela 3. Esses vinte países aumentaram a participação nas exportações brasileiras do agronegócio de 74,1% em abril de 2019 para 81,9%. Essa concentração da pauta foi influenciada fortemente pelo crescimento da participação chinesa (+10,4 pontos percentuais). Somente outro país teve crescimento que chegou a um ponto percentual de participação, que foi a Coreia do Sul. 
As exportações para a Coreia do Sul cresceram de US$ 69,37 milhões em abril de 2019 para US$ 184,04 milhões em abril de 2020. Esse aumento nas aquisições significou um incremento de 165,3% nas importações coreanas de produtos do agronegócio brasileiro. Dois produtos se destacaram na elevação das exportações para a Coreia do Sul: soja em grãos (US$ 0 adquiridos em abril de 2019 e US$ 73,55 milhões importados em abril de 2020) e álcool etílico (US$ 0 adquiridos em abril de 2019 e US$ 41,15 milhões em abril de 2020).
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II – Resultados do Acumulado do Ano (comparativo Janeiro-Abril/2020 – Janeiro-Abril/2019)
No primeiro quadrimestre de 2020 as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 31,40 bilhões, representando incremento de 5,9% em relação ao mesmo período no ano anterior. O crescimento das exportações do setor resultou no aumento da quantidade embarcada, visto que o índice de quantum das vendas externas foi 11,1% superior na comparação entre o primeiro quadrimestre de 2020 e o primeiro quadrimestre de 2019, enquanto o índice de preço sofreu redução de 4,7%. Vale ressaltar que as vendas externas representaram o melhor resultado do acumulado entre janeiro e abril na série histórica e foram responsáveis por quase metade das exportações totais brasileiras (46,6%).
As importações, por sua vez, alcançaram a cifra de US$ 4,57 bilhões, ou seja, 4,5% inferiores ao primeiro quadrimestre de 2019. Como resultado, o saldo da balança comercial do agronegócio foi superavitário em US$ 26,83 bilhões no período.

II.a – Setores do Agronegócio
Os produtos de origem vegetal foram os que mais contribuíram para o crescimento das exportações do agronegócio no período, com aumento de US$ 1,29 bilhão. Entre os setores, os principais responsáveis pelo incremento das exportações foram: complexo soja (+US$ 2,48 bilhões), carnes (+US$ 621,32 milhões), complexo sucroalcooleiro (+US$ 489,60 milhões) e fibras e produtos têxteis (+US$ 441,38 milhões).
Em relação ao valor exportado, o ranking dos principais setores exportadores é composto pelo complexo soja (US$ 13,43 bilhões), carnes (US$ 5,32 bilhões), produtos florestais (US$ 3,69 bilhões), complexo sucroalcooleiro (US$ 1,98 bilhão) e café (US$ 1,69 bilhão).
As vendas do complexo soja foram 22,7% superiores em valor ao que foi registrado no primeiro quadrimestre de 2019. Esse aumento está relacionado ao aumento da quantidade embarcada (+28,2%), que compensou a queda de 4,4% no preço médio dos produtos do setor. As exportações de soja em grãos, principal produto do complexo, alcançaram recorde para a série histórica tanto em valor (US$ 11,50 bilhões), quanto em quantidade (33,66 milhões de toneladas), apesar da queda de 4,2% no preço médio do produto. É possível verificar que houve antecipação das exportações brasileiras de soja em grãos em 2020. A quantidade de soja exportada nos quatro primeiros meses de 2020 já representa quase metade do que foi vendido em todo o ano de 2019 (74,06 milhões de toneladas). A expansão do primeiro quadrimestre em relação ao mesmo período do ano passado foi de 8,51 milhões de toneladas, sendo que a produção para safra 2019/2020 está prevista para aumentar apenas 5,30 milhões de toneladas segundo a CONAB. A China foi responsável por 73,4% das aquisições do grão brasileiro no primeiro quadrimestre de 2020, com aumento de 26,6% em relação ao mesmo período do ano anterior. A União Europeia foi o segundo principal destino da soja em grãos do Brasil, com participação de 10,2% e crescimento de 60,9%. Por outro lado, as exportações de farelo de soja sofreram redução de 7,0% em valor, somando US$ 1,69 bilhão, graças a queda de 0,2% no quantum e de 6,8% no preço médio. As vendas externas de óleo de soja aumentaram 48,0%, com US$ 242,33 milhões, como resultado do crescimento da quantidade (+36,7%) e do preço (+8,3%).
O setor de carnes ocupou a segunda posição no rol de principais exportadores do agronegócio brasileiro. A carne bovina foi o principal produto do setor, sendo responsável por 45,3% do valor exportado. As vendas de carne bovina in natura registraram recorde histórico para o quadrimestre em valor (US$ 2,13 bilhões) e quantidade (469,76 mil toneladas). A China representou quase metade das exportações brasileiras do produto no período (49,6%), sendo o mercado que mais contribuiu para o crescimento de 26,5% em relação a 2019. Hong Kong foi o segundo destino do produto, sendo responsável por 10,8% das vendas brasileiras ao exterior. As exportações de carne de frango somaram US$ 2,12 bilhões, o que representou crescimento de 0,5% em relação ao acumulado em 2019. Apesar do aumento da quantidade em 5,1% (de 1,27 para 1,34 milhão de tonelada), houve queda de 4,4% no preço médio do frango brasileiro. A carne suína também teve aumento das exportações ante 2019, com 54,0%. A carne suína in natura alcançou o valor recorde de US$ 605,49 milhões e a quantidade também recorde de 243,54 mil toneladas, em função do aumento das vendas para China (+221,5%).
Em seguida destacam-se os produtos florestais, com US$ 3,69 bilhões, o que representou queda de 21,8% em relação ao ano anterior. As exportações de celulose, produto de maior destaque no setor caíram de US$ 2,90 para US$ 2,01 bilhões, em função da redução no quantum (-3,5%) e principalmente no preço médio do produto (-28,1%). A queda nas vendas para a União Europeia foram a principal razão da redução do desempenho do produto no mercado internacional, visto que somente nesse mercado o Brasil teve queda de US$ 418,67 milhões no quadrimestre. Assim como a celulose, as exportações de madeiras e suas obras e de papel apresentaram retração nas vendas, com queda em valor de 7,9% e 7,2%, respectivamente.
As vendas externas do complexo sucroalcooleiro aumentaram 32,9% em valor em relação ao primeiro quadrimestre de 2019. O açúcar foi teve participação de 88,8% sobre o valor em vendas externas do complexo, somando US$ 1,75 bilhão. A ampliação da quantidade (de 4,46 para 5,86 milhões de toneladas) e do preço médio (de US$ 290 para US$ 299 por tonelada) foram responsáveis por tal expansão. Os países que mais contribuíram para a ampliação das exportações brasileiras de açúcar foram Bangladesh (+US$ 129,23 milhões), Arábia Saudita (+US$ 85, 50 milhões) e Indonésia (+US$ 79,94 milhões). As vendas de álcool aumentaram 14,0% no quadrimestre, somando US$ 217,23 milhões.
Por fim destaca-se o setor de café, cujas exportações somaram US$ 1,69 bilhão. O café verde respondeu por quase todo o valor exportado pelo setor, com US$ 1,52 bilhão (89,5%). Em relação a 2019 houve queda de 3,3% em valor. As exportações de café solúvel, por sua vez, alcançaram a cifra de US$ 161,97 milhões e registraram recorde histórico em quantidade (27,96 mil toneladas).
Em conjunto, os cinco setores destacados acima somaram US$ 26,10 bilhões em vendas externas e foram responsáveis por 83,1% das exportações do agronegócio no período. No acumulado de janeiro a abril de 2019 os cinco principais setores representaram 79,6% das exportações, o que indica que houve aumento da concentração da pauta exportadora do agronegócio brasileiro.
Cabe ressaltar ainda as exportações de algodão não cardado nem penteado, que alcançaram recorde histórico tanto em valor (US$ 1,12 bilhão) quanto em quantidade (709,75 mil toneladas) no primeiro quadrimestre de 2020.  Em relação ao mesmo período do ano anterior as vendas do produto foram 69,5% superiores em valor, em função do crescimento da quantidade embarcada em 83,7%, visto que o preço médio do produto caiu de US$ 1.706 para US$ 1.574 por tonelada.
Em relação aos produtos importados destacaram-se no período as aquisições de: trigo (US$ 534,22 milhões), álcool etílico (US$ 314,88 milhões), papel (US$ 252,66 milhões), vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 154,44 milhões), malte (US$ 152,47 milhões), azeite de oliva (US$ 150,13 milhões), salmões frescos ou refrigerados (US$ 132,47 milhões) e alho (US$ 127,36 milhões). As importações de salmões sofreram queda de US$ 52,74 milhões, sendo o produto que mais contribuiu para a redução de 4,5% nas importações do agronegócio no primeiro quadrimestre.
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
Entre os blocos econômicos e as regiões geográficas, a Ásia foi o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro no primeiro quadrimestre de 2020, com US$ 17,39 milhões. Esse montante representou crescimento de 21,6% em relação ao mesmo período de 2019, de modo que a participação da região passou de 48,2% para 55,4%. Somente de soja em grãos o Brasil exportou US$ 2,06 bilhões a mais para a região, o que representou quase 7 milhões de toneladas. Além da soja em grãos, os produtos responsáveis por essa expansão foram: carne bovina in natura (+US$ 609,87 milhões), algodão não cardado nem penteado (+US$ 394,22 milhões) e carne suína in natura (+US$ 277,19 milhões). 
[bookmark: _Hlk40351198]Por outro lado, a União Europeia registrou queda de 6,7% nas aquisições de produtos agropecuários do Brasil no primeiro quadrimestre. Foram exportados US$ 5,14 bilhões ao bloco e o share da UE passou de 18,6% para 16,4%. A redução nas exportações de celulose, farelo se soja e milho foi o principal fator para justificar a queda no desempenho exportador brasileiro para a UE no período.
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II.c – Países
A participação da China nas exportações do agronegócio brasileiro alcançou o recorde histórico de 37,7%, como resultado do aumento de 26,2% nas vendas ao país, alcançado a cifra de US$ 11,85 bilhões. Conforme destacado anteriormente, o país foi destino de quase 80% das vendas externas de soja em grãos do Brasil para o mundo. Cabe ressaltar ainda o crescimento das vendas de outros produtos para a China: carne bovina in natura (+US$ 612,65 milhões), carne suína in natura (+US$ 235,01 milhões), carne de frango in natura (+US$ 150,93 milhões) e algodão não cardado e não penteado (+US$ 133,18 milhões).
Além da China, outros países que mais contribuíram para o crescimento das exportações brasileiras do agronegócio no primeiro quadrimestre de 2019 foram: Paquistão (+US$ 223,15 milhões), Tailândia (+US$ 209,38 milhões) e Bangladesh (+US$ 208,79 milhões).
O Irã e os Estados Unidos foram os países que registraram a maior queda nas aquisições de produtos do agronegócio brasileiro no primeiro quadrimestre de 2020 em relação ao ano anterior, com retração de US$ 624,26 milhões (-77,8%) e US$ 317,75 milhões (-14,2%), respectivamente.
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III – Resultados de Maio de 2019 a Abril de 2020 (Acumulado 12 meses)
Nos últimos doze meses, entre maio de 2019 e abril de 2020, as exportações do agronegócio brasileiro alcançaram o montante de US$ 98,60 bilhões, o que representou retração de 1,9% em comparação aos US$ 100,47 bilhões exportados nos doze meses imediatamente anteriores. Pelo lado das importações, entre maio de 2019 e abril de 2020, registrou-se um total de US$ 13,56 bilhões, ante US$ 13,96 bilhões adquiridos entre maio de 2018 e abril de 2019, o que significou queda de 2,6% no período. Como resultado, a balança comercial do agronegócio no acumulado dos últimos doze meses apresentou superávit de US$ 85,05 bilhões (-1,7%).

III.a – Setores do Agronegócio
Os cinco principais setores do agronegócio brasileiro em valor exportado entre maio de 2019 e abril de 2020 foram: complexo soja, com vendas externas de US$ 35,10 bilhões e participação de 35,6%; as carnes, com US$ 17,31 bilhões e 17,6%; produtos florestais, com US$ 11,90 bilhões e 12,1%; cereais, farinhas e preparações, com US$ 7,35 bilhões e 7,5%; e complexo sucroalcooleiro, com exportações totais de US$ 6,68 bilhões e participação de 6,8%. Em conjunto, os cinco setores foram responsáveis por 79,5% de todas as exportações do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses. Os cinco principais setores do período anterior apresentaram participação de 80,4%, o que demonstra que houve uma pequena desconcentração da pauta agropecuária, tomando como base os cinco maiores segmentos em valor exportado.
Como já mencionado, o complexo soja foi o principal setor do agronegócio brasileiro, em valor exportado, entre maio de 2019 e abril de 2020, com vendas externas de US$ 35,10 bilhões e 100,37 milhões de toneladas comercializadas, o que significou diminuição em relação ao período anterior de 12,4% e 2,0%, respectivamente. O principal produto exportado pelo segmento foi a soja em grãos, com a soma de US$ 28,60 bilhões e retração de 12,7% em comparação aos US$ 32,78 bilhões negociados nos doze meses imediatamente anteriores. Em quantidade, houve queda de 2,8%, com 82,57 milhões de toneladas embarcadas. Já o preço médio do produto brasileiro vendido no mercado internacional caiu 10,3% no período, chegando a US$ 346 por tonelada. As vendas externas de farelo de soja totalizaram US$ 5,73 bilhões, com queda de 11,1% em função da redução do preço médio no período (-13,0%), uma vez que a quantidade comercializada aumentou 2,3% nos últimos doze meses. Já as exportações de óleo de soja atingiram a soma de US$ 773,27 milhões (-7,2%), para um total de 1,13 milhão de toneladas comercializadas (-5,0%).
 O setor de carnes foi o segundo colocado entre os maiores exportadores do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses, com a cifra de US$ 17,31 bilhões e participação de 17,6% de todas as exportações do agronegócio brasileiro no período. O crescimento observado foi resultado tanto do incremento da quantidade comercializada (+7,7%), quanto da elevação da cotação dos produtos do setor (+8,0%). O principal destaque foi a carne bovina, cujas vendas externas totalizaram o valor recorde US$ 8,02 bilhões (+21,1%). O volume negociado da mercadoria cresceu 10,0%, atingindo também o recorde de 1,87 milhão de toneladas, e o preço médio aumentou 10,2%, alcançando US$ 4.285 por tonelada. O principal destino da carne bovina brasileira entre maio de 2019 e abril de 2020 foi a China, com a soma de US$ 3,30 bilhões e market share de 41,1%. Nos últimos doze meses, a China aumentou as compras de carne bovina brasileira em US$ 1,75 bilhão, sendo o maior país responsável pelo crescimento verificado no período. Em seguida destacaram-se as vendas de carne de frango, com o montante de US$ 6,98 bilhões (+7,0%) para um total de 4,24 milhões de toneladas (+4,8%) e crescimento do preço médio no período de 2,0%. Já as exportações de carne suína totalizaram o valor recorde de US$ 1,83 bilhão entre maio de 2019 e abril de 2020. O crescimento de 50,9% no valor exportado foi resultado da expansão de 23,1% no volume negociado (recorde histórico de 807,44 mil toneladas) e da elevação de 22,6% na cotação média do produto brasileiro negociado no mercado internacional. O principal mercado responsável pelo incremento verificado foi a China, com aquisições de US$ 859,39 milhões (+US$ 556,45 milhões). 
O terceiro principal setor do agronegócio nos últimos doze meses, em valor de exportação, foi o de produtos florestais, com a cifra de US$ 11,90 bilhões e queda de 15,2% em relação aos valores registrados entre maio de 2018 e abril de 2019 (US$ 14,03 bilhões), resultado da retração de 15,3% no preço médio dos produtos do setor. O principal produto exportado pelo segmento foi a celulose, com US$ 6,59 bilhões (-21,6%) para um volume comercializado de 15,11 milhões de toneladas (-0,7%) a um preço médio de US$ 436 por toneladas (-21,0%). As vendas externas de madeiras e suas obras somaram US$ 3,35 bilhões no período (-7,9%), enquanto as exportações de papel alcançaram o valor de US$ 1,96 bilhão (-1,9%).
Na quarta posição, os cereais, farinhas e preparações registraram exportações de US$ 7,35 bilhões. Quase 90% dessa receita foi alcançada por meio das exportações de milho, que totalizaram US$ 6,59 bilhões nos últimos doze meses. Apesar da queda do preço médio do grão (-3,0%), o aumento expressivo da quantidade comercializada (+59,4%) possibilitou o incremento de 54,6% no valor exportado no período.
Completando os cinco principais setores do agronegócio entre maio de 2019 e abril de 2020, o setor sucroalcooleiro auferiu receita de exportação de US$ 6,68 bilhões (-0,4%), resultado da retração de 2,0% na quantidade negociada, apesar da elevação de 1,6% na cotação média dos produtos do setor. O açúcar foi o principal produto comercializado no período, com vendas de US$ 5,64 bilhões e decréscimo de 3,0% em relação aos valores de maio de 2018 e abril de 2019 (US$ 5,81 bilhões). A quantidade negociada caiu 3,2% no período, atingindo 19,29 milhões de toneladas, e o preço do produto permaneceu praticamente estável (aumento de 0,2%). Já as exportações de álcool totalizaram US$ 1,03 bilhão, com incremento de 16,3% em virtude do aumento de 15,1% no volume comercializado (1,57 milhão de toneladas).
Dentre os recordes verificados no acumulado dos últimos doze meses, além dos que já foram relacionados previamente (carne bovina e carne suína), podem ser destacados os de algodão não cardado nem penteado, tanto em valor (US$ 3,10 bilhão) quanto em quantidade (1,94 milhão de toneladas).
No que tange às importações do agronegócio entre maio de 2019 e abril de 2020, totalizaram US$ 13,56 bilhões e decresceram 2,6% em comparação aos doze meses imediatamente precedentes. Os produtos que se destacaram foram: trigo (US$ 1,44 bilhão e -13,2%); papel (US$ 816,00 milhões e -6,4%); fibras e produtos têxteis de algodão (US$ 687,15 milhões e -19,5%); álcool etílico (US$ 664,10 milhões e +20,2%); malte (US$ 523,72 milhões e +15,7%); salmões frescos ou refrigerados (US$ 473,61 milhões e -8,9%); azeite de oliva (US$ 397,37 milhões e -6,0%); e borracha natural (US$ 330,24 milhões e +4,3%).
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
No que se refere às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia permanece como principal destino brasileiro, com a soma de US$ 50,99 bilhões e decréscimo de 0,9% em comparação aos valores registrados entre maio de 2018 e abril de 2019 (US$ 51,47 bilhões). Apesar de tal desempenho, a participação do continente asiático nas exportações do agronegócio brasileiro subiu de 51,2% para 51,7% nos últimos doze meses. Os principais produtos da pauta exportadora agropecuária brasileira para o continente asiático nos últimos doze meses foram: soja em grãos (US$ 24,23 bilhões, -14,8%); carne bovina in natura (US$ 4,26 bilhões, +58,8%); celulose (US$ 3,55 bilhões, -16,1%); milho (US$ 3,13 bilhões, +93,9%); carne de frango in natura (US$ 3,04 bilhões, +28,6%) e algodão não cardado nem penteado (US$ 2,75 bilhões, +51,0%). 
 O segundo principal parceiro da agropecuária nacional foi a União Europeia, com vendas externas de US$ 16,44 bilhões e queda de 5,6% em relação ao período compreendido entre maio de 2018 e abril de 2019. Com a diminuição dos valores adquiridos em produtos agropecuários, a participação do bloco europeu nas exportações brasileiras caiu no período, de 17,3% para 16,7%. Os produtos que apresentaram maiores quedas nas suas aquisições pela União Europeia no período foram: celulose (-US$ 958,78 milhões), farelo de soja (-US$ 308,05 milhões), madeira compensada (-US$ 109,26 milhões) e carne de frango in natura (-US$ 98,45 milhões).
Os outros destaques no acumulado dos últimos doze meses, conforme observado na Tabela 8, foram os países do NAFTA, com aumento de 5,5% nas vendas agropecuárias brasileiras (US$ 8,76 bilhões), a ALADI, com exportações de US$ 4,21 bilhões e incremento de 10,7%, e os demais da Europa Ocidental, com crescimento de 2,3% (US$ 1,46 bilhão). Foram as únicas três regiões que apresentaram crescimento de suas compras de produtos do agronegócio brasileiro no período.
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III.c – Países
O principal país de destino das exportações do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses foi a China, com US$ 33,42 bilhões. Esse montante representou queda de 5,5% em relação aos doze meses imediatamente anteriores, de modo que a participação chinesa nas exportações brasileiras caiu 1,3 pontos percentuais. A redução nas vendas da soja em grãos brasileira ao mercado explicou essa redução, visto que o país adquiriu US$ 4,59 bilhões a menos do produto no período, alcançando a cifra de US$ 22,23 bilhões. Houve perdas também nas exportações de celulose, que foram US$ 395,64 milhões inferiores. As exportações de carnes compensaram parcialmente tais perdas, com crescimento de US$ 2,85 bilhões nas três principais carnes: bovina, frango e suína. 
Além da China, outros países que mais contribuíram para a queda nas exportações de produtos do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses foram: Irã (-US$ 750,56 milhões), Países Baixos (-US$ 670,25 milhões), Itália (-US$ 309,21 milhões), Argentina (-US$ 267,50 milhões) e Índia (-US$ 266,10 milhões). 
Por outro lado, cabe ressaltar o crescimento nas vendas para: Japão (+US$ 978,63 milhões), México (+US$ 439,52 milhões), Paquistão (+US$ 404,01 milhões), Taiwan (+US$ 398,59 milhões) e Espanha (+US$ 280,31 milhões).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 125, de 15/12/2016, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2019), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.998 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no Sistema de Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro, AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: http://agrostat.agricultura.gov.br

MAPA/SCRI/DNAC/CGEA
14/05/2020
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Abri2018 e Abrif2020 (em USS mi)
bl Var % Partiipagao %
Blocos. 2019 2% 2019 2%
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) 213012 633626 EQ w0
UNIAO EUROPEIA 28 - UE 26 1368832 1497623 167 187
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA se2se 657765 85 64
ORENTE EDID 717 51991 54 4
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 76724 421003 6 41
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) s 206334 35 29
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 131469 21416 16 22
MERCADO COMUM DO SUL - WERCOSUL 23748 25420 29 21
EUROPA ORENTAL 162954 157225 20 15
oceAnA 18331 13188 02 01
DEWAIS DA AUERICA 5808 637 01 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises

Abrir2018 e Abrif2020 (em USS mi)
. Abrit Var % Partiipagao %
Paises 208 2020 20202019 7018 2020

A 295440 4780270 G % %5
ESTADOS UNDOS. ses320 13281 23 72 50
PAISES BAXOS 7475 297763 01 49 39
ESPANHA 154,168 204808 see 19 24
TALANDIA 168.800 233604 4 21 23
TURQUIA 129,868 20509 699 18 22
BANGLADESH 147181 26027 400 18 20
COREIAREPSUL 69373 184037 1653 08 18
TALA 136597 164.360 203 17 16
1890 157290 162664 34 18 16
ARABIA SAUDTA 126477 7452 148 18 1.4
NDONESIA 122591 146682 197 18 114
ALEMANHA 143263 145072 10 18 114
HONG KONG. 179370 137425 234 22 13
PAQUISTAD si712 120871 1827 06 13
VENA 108260 129.400 261 12 13
FRANCA 120295 13417 57 s 0
MEXCO 76322 11269 a7 09 I
ARGENTNA 116870 110880 51 104 I
RENO UNDO 113608 108.457 s 104 X
DEWARS PARES Z1204% TEs0867 Erd =8 81
TOTAL 5179762 10221.05 %0 w00 000
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegdcio
Exportaghes, importagdes e saldos: Janeio - AbFI2019 ¢ Janeiro - Abrf2020 (em USS mi)

— ) o Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 5805219 9755287  4829.290  6.260.493 806.000 5454493 738 74
carnes provees i9e  4Sseeds saskr 216w siserr 132 27
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA stean Ssds S0 dsiez e dears 216 88
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 26701 9125 o7 2sees) e s 32 12
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) la2es sms et sae  1ess  se %2 61
PEsCADOS 77 S0 dsom  sem 4 Gssim 38 207
PRODUTOS APCOLAS 20787 o a2 1 s w2 a0
Licteos 9576 sz asas0  zos e seeie 179 256
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 23.847.242 38128167 20.034.426 25142053 3.768.583 21373469 54 2
COIPLEX0 S0JA 0526 318 109146 1aamres a2 ke 27 842
PRODUTOS FLORESTASS sz S20ss  szisere aemen  asorz  d2e03se 218 105
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. rags54 Zrete 1293 1S wee  iewess 28 23
cart 1753195 e 1m0 iesmier 2108 sl G 18
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES Ter.8ss Zmezs  sieews 1220220  a27H 1Gzeds S0 244
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACCES Lesso w0 w1089 w2 s s 42
sucos S0 ases  srsen sz ez 67 96
FUMO € SEUS PRODUTOS ess0 1ea0  esisi0 ke sterre 57 62
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 091 2eter s2ree mere s 25 46
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 00687 ete  s2e 0070 1e07e  7asss 34 105
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 21653 Tesie w0z Zas ez e 12 22
CHA, MATE € ESPECIARIAS rases se1 sz veew  teaw ez 26 22
aEBDAS 108469 o3 semm oA e e 18 58
CACAUE SEUS PRODUTOS 105353 2w a7z sas  wiae  amm €3 s
RACGES PARA ANIHAIS 3660 S0710 700 @e2¢t  wose -z S5 109
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) e a3 220s 782w @S 267 168 88
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS ass25 a0 s men  weow  Gpesse M7 77
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 2400 ‘272 0w 208 toses  ssw sz 74
TOTAL 29.652.461 47887457 24.863.716_31.402.546 4574583 26.827.963 53 45

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro - Abr2018 ¢ Janeiro - Abrif2020 (em USS mi)

Janeiro - Abril Var % Partiipagao %
Blocos. 2019 2% 20202019 7019 %%
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) TS 7IBAH 215 %z ED
UNIAO EUROPEIA 28 - UE 26 5508734 5160361 7 186 164
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 2644467 2388085 7 59 76
ORENTE EDID 247712 1713838 208 54 58
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 1573202 1578987 04 53 50
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 1.180.807 1142104 23 40 36
MERCADO COMUM DO SUL - MERCOSUL se2209 07567 29 30 29
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 73541 617085 28 16 20
EUROPA ORENTAL es1.279 e06.302 <2 22 19
oceAnA 75555 32 122 03 02
DEWAIS DA AUERICA 2502 2556 28 01 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro - Abr2018 ¢ Janeiro - Abrif2020 (em USS mi)

. Janeiro - Abril Var % Partiipagao %
Paises 208 2020 20202019 7018 2020
A 93863 HEA9EeT %2 w7 w7
ESTADOS UNDOS. 2237576 1.920.226 42 75 61
PAISES BAXOS 1392200 1286261 76 a7 41
Py 8772 683450 22 26 22
BANGLADESH 46523 674031 P 18 21
ESPANHA 620651 640757 32 21 20
ALEMANHA 700213 619915 126 24 20
TURQUIA 75580 613906 21 18 20
HONG KONG. 78792 608346 04 23 19
TALA 725602 605.006 166 24 19
TALANDIA 83100 602480 sz 2 19
ARABIA SAUDTA 27675 s81.428 102 18 19
NDONESIA 57198 se3104 22 I 18
COREIAREPSUL 464088 ssaess 193 18 18
VE™A 560306 500356 407 18 16
RENO UNDO 451980 432678 02 18 1.4
BELGICA s2s3%2 430360 181 18 114
FRANCA 418220 390245 56 104 12
RUSSIAFED.DA 443850 1476 141 IS 12
ARGENTNA 40955 217 108 104 12
DEWAIS PARES TE0s.457 7069.465 1 =z Bl
TOTAL 2652461 31402545 59 00 000

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagfes e saldos: Maiol2018 - Abril2019 & Maiol2019 - Abri2020 (em USS mi)

etores Maior2018 - AbriT2ITS WiorZ018 - Abrir2iZ0 Var

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 18.393.979 27642637 16639717 20510763 2498428 18.012636 115 93
cantes 18875192 B0 14427069 TGS  MeME 168081 163 04
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 172616 149328 NS 142418 15623 128184 163 46
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 02751 2685 05888 91647 31225 60t M2 52
ANIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) sz 0s09  se0n4  ATo0s 1078 weass 289 24
PESCADOS 274485 130G 0S8 297663 11ses2 818 85 130
PRODUTOS APCOLAS 9106 0799 79590 1 rese 126 995
LicTeos 536 Leuess  eoams  412emr e 82 200
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 2074180 70902327 7046 1085 603354 49 09
COMPLEXO SOJA 003759 91114 IA26 A0S MTSE 24 618
PRODUTOS FLORESTAIS 14033880 2515040 11695132 1451963 10443069 152 44
CEREAIS, FARNHAS E PREPARACOES 506585 200238 732016 2067182  4348M 451 -5
COMPLEXO SUCROALCOOLERO. 6700725 GINSI  6ERIE  716SS  SaTien 04 190
cart s087.125 5018721 SMT0  Gsses  soi4® 04 258
FBRAS E PRODUTOS TEXTES 239199 156089 49162 GTISe 28045 460 195
sucos 2158757 164 2140326 2024450 12348 2012102 80 144
FUMO E SEUS PRODUTOS. 2066080 S319 2008761 l0ssT Sz 1sda 79 85
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEH VEGETAL 1219100 G309 STO791 11268  Gseess  4ses BT 16
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) o152 G006 20490 %6952 696 2WTB 05 59
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERS0S 690258 w2195 weoey  TSNSss Moz avikws 87 62
sEBDAS 0as2 2T w0z AT 701 2217 159 48
CHA, MATE E ESPECIARAS ear S22 M wsow Sz e A0 37
CACAU E SEUS PRODUTOS 52 o ss7eD  2ees  dwaw  som3 49 s
RACOES PARA ANMAIS 23410 22839 &1 aearr st e 21 47
PRODUTOS OLEAGNOSOS (EXCLUISOJA) 25488 w215 Twos  ZWsw eets1  ewmed 53 80
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUNOSAS, RAIZES E TUBERCULOS ey a6 70ssel 195434 006U B2 137 167
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA ey 6100 aasss 1% sader mon 41 38
TOTAL 100.468.159 13.916.1167 86552043 98.600.709 13.554.719__ 85.045.990 1 26

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Maiol2018 - Abr2018 e Maiof2019 - Abrif2020 (em USS i)

Waio2015 - Maio2019-  Var.% Participagao %
Blocos Abrilz019 AbriI2020 20202019 7019 2020
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) Sree720: 50988033 ER) EE EE
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 17.410.740 16.430.906 56 3 187
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 8308570 8764553 55 83 59
ORENTE HEDID 7737270 6945344 02 77 70
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 540183¢ 5388452 03 54 55
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 3808603 4213855 107 28 43
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 2014150 2782578 a7 20 28
EUROPA ORENTAL 1962897 1945805 09 20 20
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 1430857 1484205 23 14 15
OCEANA 230177 20678 51 02 02
DEMAIS DA AMERICA 167609 7200 480 02 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.




image10.png
Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Maiol2018 - Abr2018 e Maiof2019 - Abrif2020 (em USS i)

» Maio2018 - Maion019-  Var.%
paises. Abrilz019 AbIiI2020 202012019
CHINA 30108 3342385 55
ESTADOS UNDOS 6760277 6848455 S
PAISES BAXOS 4452084 3821803 48 45 39
JAPRO. 2285369 3233904 04 22 33
ESPAIHA 1938254 2218560 165 19 23
COREA REPSUL 1539575 2130.460 103 19 22
HONG KONG. 2304253 2083.088 108 23 21
ALEMANHA 2183358 2020052 75 22 20
BELGCA 1851288 1892609 22 @8 19
ARABIA SAUDTA 1746825 1622545 43 ke 18
TALA 211053 1801326 a7 21 18
VETA 1856625 1736319 55 @8 18
TALANDIA 1438897 1579946 B 14 16
RAREPISLDO 2317758 1.567.188 24 23 16
TURQUIA 1817477 1447181 21 14 15
BANGLADESH 1228689 1435614 188 12 15
MEXICO 06.906 1346428 rs 08 14
£amo 1482750 1313074 14 5 13
NDONESIA 1315308 1289448 20 3 13
RENO UNDO 1292085 1289581 a7 2 13
DEMAIS PAISES 28261112 24340077 03 241 27
ToTAL 00466155 98.600.708 9 1000 00,0

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2019 e 2020

Jan  Fev  Mar  Abr  Mai  Jun Jul

Fonte: Agrostat Brasia parir dos dados da SECEXMimstério da Economia
Elaboracho. MAPASCRIDNAC.

Ago

set

out

Nov.

Dez

—xp.2019

—imp. 2019

—Exp.2020

i, 2020




image2.png
Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegacio
Exportaghes, importagdes e saldos: Abr2019 ¢ ABrf2020 (em USS mi)

etores 2019 2020 Var %

ED mp. Saido Ep mp. Sado __Exp _imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 1547561 2127837 13339 1490863 1198% 1370968 37 435
cannes 1286.085 26813 12272 1263765 18414 128432 14 278
COUROS, PRODUTOS DE COURO E PELETERIA 137908 16265 123883 79.479 6755 T2t 24 528
DEIAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANMAL 78422 21849 s28T2 G728 2212 410% 95 218
ANMAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) w3865 1746 200 3503 a1 ew 201 770
PESCADOS 18330 112979 7643 11953 4074 2421 220 B10
PRODUTOS APCOLAS 053 o 6053 sz o o228 524 -1000
LAcTEOS 353 g0 w0912 415 2303 e 85 339
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 6832182 10009827 5631200 8730182 80248 783995 316 411
COMPLEXO SOJA 2857.490 5057 38243 6104358 080  G0ss0s 82 958
PRODUTOS FLORESTAIS 1188882 12822 108160 91154 114891 796653 213 135
COMPLEXO SUCROALCOOLERO. s .43 262458 52173 62670 459503 455 350
CAFE 388856 7165 381691 411138 5881 405257 57 179
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES 158281 6l1ss w7 1SS 26747 1777 02 583
sucos 112080 1185 110914 103688 s 102805 75 238
DEIAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 104475 s2143  S23m  eeSTT a2 2717 8T 41
FUIO E SEUS PRODUTOS 116.485 73 rasz men 2679 sz 288 158
CEREAIS, FARNHAS E PREPARACGES. 11685 26536 14670 78S81 0623 22762 B8 154
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERSOS s447 31871 21876 se7o1 28681 Bo0 W4 55
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 78371 53750 24821 69 42638 a3 273 207
CHA, MATE E ESPECIARIAS 20479 02 4T 34 428 210 284 59
RACOES PARA ANIAS 10724 25382 sess  2nad 2853 GoeT 32 12
PRODUTOS OLEAGNOSOS (EXCLUISOJA) 15827 69258 s34:2 25813 7463 4ssx 631 78
CACAU E SEUS PRODUTOS. 25632 @82 a0 2TEe 12482 1w 72 710
BEBDAS 30649 56703 26055 20224 35086 -4gr2 340 381
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMINOSAS, RAIZES E TUBERCULOS 15 89698 51539 13300 80075 8683 641 107
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORICULTURA 887 313 2445 459 173 215 B2 a1
TOTAL saTa62 12134657 696659 10221.045 101043 9210902 260 6.7

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.




